
Nova Friburgo, 23/02/20214 A VOZ DA SERRA

Mapa de risco do Estado mantém 
Região Serrana em bandeira amarela

Classifi cação em 
vigor esta semana em 
Friburgo defi nida pela 
prefeitura é laranja

A 18ª edição do Mapa de Risco da 
Covid-19 no Estado do Rio de Janeiro 
mostra que o risco de contágio pelo 
coronavírus atualmente é baixo em 
sete regiões fluminenses que per-
manecem com a bandeira amarela: 
Serrana, Baía da Ilha Grande, Médio 
Paraíba, Metropolitana I, Metropo-
litana II, Baixada Litorânea e Norte. 
Apenas as regiões Noroeste e Centro-
-Sul estão em bandeira laranja (com 
risco moderado de contágio). No ge-
ral, o Estado do Rio se mantém em 
bandeira amarela. A análise compara 
a semana epidemiológica 5 (de 31 
de janeiro a 6 de fevereiro) com a 3 
(de 17 a 23 de janeiro). Em Nova Fri-
burgo, especifi camente, entrou em 
vigor ontem, 22, a bandeira laranja, 
defi nida pela prefeitura. Ela valerá 
até o próximo domingo, 28.  

Cada bandeira representa um ní-
vel de risco de contágio e um conjun-
to de recomendações de isolamento 
social, que variam entre as cores roxa 
(risco muito alto), vermelha (risco 
alto), laranja (risco moderado), ama-
rela (risco baixo) e verde (risco muito 
baixo). O Estado do Rio de Janeiro 
apresentou uma redução do número 
de óbitos (- 59%) e de casos de inter-
nações por síndrome respiratória 
aguda grave (- 35%) na comparação 
do período analisado. As taxas de 
ocupação de leitos no estado se man-
tiveram baixas. Na última sexta-feira, 
19, por exemplo, esse índice estava 
em 58,2% para leitos de UTI e em 
40,7% para leitos de enfermaria. Os 
resultados dos indicadores devem 
auxiliar na tomada de decisão dos 
gestores públicos, além de informar 

a necessidade de adoção de medidas 
restritivas, conforme o nível de risco 
de cada região.

SAÚDE E EDUCAÇÃO 

Uma resolução conjunta das se-
cretarias estaduais de Saúde e Edu-
cação foi publicada no último dia 
26, com diretrizes para a retoma-
da segura das aulas presenciais de 
alunos, professores e funcionários 
desses estabelecimentos no Esta-
do do Rio de Janeiro. A normativa 
estabelece regras para as unidades 
escolares estaduais e orientação às 
redes municipais e privadas, vincu-
ladas à Seeduc-RJ.

Em casos de bandeiras roxa ou 
vermelha no município, não deve 
haver ensino presencial. Nos casos de 

bandeiras de risco laranja, amarela 
e verde, foram estabelecidos quan-
titativos máximos de atendimento 
presencial, levando em consideração 
a capacidade da unidade escolar. O 

mapa é atualizado todas as sextas-
-feiras e pode ser acompanhado no 
Painel Covid (http://painel.saude.
rj.gov.br/monitoramento/covid19.
html).

HENRIQUE PINHEIRO

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário 

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 26/02/2021
Horário Endereço Nº Deslig.

BOM JARDIM
12:30 às 16:30 Estrada Para O Gongui - Bom Jardim - Bom Jardim 14693727
12:30 às 16:30 14693727
12:30 às 16:30 14693727
12:30 às 16:30 14693727
12:30 às 16:30 14693727
12:30 às 16:30 14693727

P O R T A R I A   Nº  2.507/2021 

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal 
de Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais, considerando a necessi-
dade de estudos mais aprofundados relacionados a disponibilidade fi nanceira 
orçamentária, inclusive diante do programa Federativo de enfrentamento ao 
COVID- 19, ...

R E S O L V E

Art. 1º - Suspender, durante o presente exercício, pedido de cessão de servi-
dores das entidades dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios, que acarrete qualquer espécie de ônus para a Câmara Municipal de Nova 
Friburgo.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos a partir 
desta data, revogadas as disposições em contrário. 

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 12 de fevereiro de 2021.

Vereador WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo

Susto com engavetamento na avenida
Um engavetamento en-

volvendo um caminhão, 
uma carreta e um automó-
vel Uno fez o trânsito dar 
um nó ontem, 22, à tarde 
no centro de Nova Fribur-
go. A colisão foi na Avenida 
Comte Bittencourt, quase 
em frente à sede de A VOZ 
DA SERRA. O Uno ficou 
espremido entre os dois 
caminhões, mas nenhum 

dos ocupantes do veículo - 
um jovem casal com duas 
crianças - se feriu. Uma 
das meninas teve apenas 
leves escoriações no su-
percílio, ao bater com a 
testa no encosto de cabeça 
do banco da frente. Por 
precaução, todos foram 
levados por uma ambulân-
cia do Corpo de Bombei-
ros para o Hospital Raul 

Sertã. Os motoristas dos 
dois caminhões também 
escaparam ilesos.

A poucos metros do aci-
dente, uma placa alerta 
que é proibido caminhões 
trafegarem pela faixa da 
esquerda, onde ocorreu 
a colisão. O acidente te-
ria sido causado, segundo 
uma das testemunhas, por 
um travamento do sistema 

de freio do caminhão da 
frente. As equipes de res-
gate, incluindo Corpo de 
Bombeiros e a PM, chega-
ram em poucos minutos. 
O trânsito foi desviado por 
agentes da Secretaria de 
Mobilidade Urbana para a 
Rua Ernesto Brasílio, que 
operou na contramão para 
desafogar o fluxo da ave-
nida.

Guilherme Alt
 guilherme@avozdaserra.com.br

No último sábado, 20, os vereadores 
Christiano Huguenin e Carlinhos do Kiko 
denunciaram que o serviço de lavanderia 
dos hospitais Raul Sertã e Maternidade 
Mário Dutra de Castro estava sendo ter-
ceirizado por um hotel localizado na RJ-
130 (Nova Friburgo-Teresópolis) e que o 
serviço não obedecia às normas da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

 Na tarde desta segunda-feira, 22, a 
Secretaria Municipal de Saúde informou 
que as roupas dos hospitais foram lavadas 
provisoriamente em parceria com o hotel 
e que a secagem foi feita no próprio Hos-
pital Raul Sertã. “A secadora (do hospital) 
de altas temperaturas elimina quaisquer 
possíveis contaminações. Informa ainda 
que o serviço já está devidamente licitado 
e que o início da sua prestação depende 
apenas de adequação técnica da empresa, 
o que deve ocorrer nos próximos dias. Por 

fi m, a pasta informa que até que a empresa 
responsável assuma o serviço, uma solução 
paliativa está sendo estudada dentro das 
possibilidades legais e sanitárias”, garantiu 
a prefeitura, em nota.

 Desde setembro de 2019 e pelo prazo 
de 180 dias, o serviço de lavanderia para 
os dois hospitais vinha sendo prestado por 
uma empresa da Região dos Lagos por R$ 
4,60 pelo quilo de roupa lavada. Entre me-
ados de abril e de agosto de 2019, o mesmo 
serviço de terceirização foi prestado por um 
hospital particular que chegou a solicitar o 
reconhecimento de dívida superior a R$ 731 
mil do município. Um valor 352% mais alto 
do que o praticado em dezembro daquele 
ano apesar do custo com transporte ser 
menor. 

Em junho de 2019, após uma visita do 
GAP/MPRJ à Maternidade, os agentes con-
fi rmaram a permanência de equipamentos 
antigos no local, inclusive com produção 
de fumaça tóxica pela secadora de roupas, 
o que difi cultava o trato respiratório dos 

funcionários, especialmente em razão de 
ventilação insufi ciente na lavanderia.

De acordo com a decisão do MP, a falta 
de higiene, organização e estruturação 
dos locais violava as normas estabeleci-
das pela Anvisa, indicando risco à saúde 
e à vida dos bebês recém-nascidos e das 
gestantes atendidos na unidade hospitalar. 
Na ocasião, a Prefeitura de Nova Fribur-
go informou em nota que os projetos de 
reforma dos três setores da maternidade 
já estavam prontos e encontravam-se em 
fase de cotação para execução.

A empresa Laco Empreendimentos Ltda 
também foi contratada emergencialmente 
para realizar o serviço de lavagem de rou-
pas do Raul Sertã. A empresa contratada 
é a mesma que faz serviço semelhante na 
Maternidade. 

Se somadas, as duas contratações emer-
genciais custaram R$ 179.400 à prefeitura. 
Vale lembrar que a lavanderia do Raul Sertã 
está em reforma há mais de dois anos, 
desde junho de 2017.

Prefeitura tenta uma solução para a 
lavanderia do Raul Sertã e Maternidade

HENRIQUE PINHEIRO

Friburgo já tem 9.997 
pacientes infectados 
pelo coronavírus 

De acordo com o Boletim Covid-19 divulgado pela Prefeitura de 
Nova Friburgo na noite desta segunda-feira, 22, subiu para 9.997 o 
número total de casos confi rmados da doença no município – um 
aumento de 61 novos casos desde a última sexta-feira, 19. Do total 
de infectados, 666 são profi ssionais de saúde, com quatro óbitos 
confi rmados na categoria. No último fi m de semana foi confi rmada 
a morte do médico Fábio Franco, de 35 anos, que atendia no posto 
de sáude Waldir Costa, no distrito de Conselheiro Paulino. Ele 
morreu no Paraguai, Ao todo, Nova Friburgo registrou 297 mortes, 
o mesmo número desde a última sexta-feira, 19.

O município ainda contabiliza ainda outros 26 pacientes com 
suspeita da doença. Destes, 19 estão em casa aguardando resul-
tados dos exames, quatro estão internados e ainda há três óbitos 
em investigação. A prefeitura também informou o registro de 4.498 
pacientes recuperados e 10.667 casos descartados. Ainda de acordo 
com o boletim, ao todo, 20.690 testes de Covid-19 foram realizados 
no município até agora, sendo que 48,31% testaram positivo.

OCUPAÇÃO DE LEITOS - Ainda de acordo com o boletim 
divulgado pela prefeitura, a taxa média de ocupação dos leitos de 
UTI destinados exclusivamente ao tratamento de pacientes com 
Covid-19 nesta segunda-feira, 22, nos hospitais locais, foi de 54,76%: 
(Raul Sertã: 55%); (Unimed: 70%); (São Lucas: 30%); e (Serrano: 
100%). Dos 42 leitos disponíveis, 23 estavam ocupados. Já nos leitos 
de enfermaria, a taxa de ocupação apurada foi de 24,68%: (Raul 
Sertã: 50%); (Unimed: 16%); (São Lucas: 15%); (Serrano: 10%). Dos 
77 leitos disponíveis, 19 estavam ocupados.


